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Treino de Memória Episódica com Ênfase em Categorização para
Idosos sem Demência e Depressão

Episodic Memory Training with Emphasis on Categorization for Older Adults with-
out Dementia and Depression
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Universidade Estadual de Campinas

Resumo
Com o envelhecimento, podem ocorrer alterações cognitivas, especialmente, na memória. Ao mesmo
tempo, as pesquisas apontam a possibilidade de melhorar a capacidade da memória por meio de treino
cognitivo. O objetivo deste estudo foi verificar os efeitos do treino de memória episódica com idosos
saudáveis brasileiros. Cinqüenta e sete idosos recrutados foram divididos aleatoriamente em grupo controle
(GCO= 26) e grupo experimental (GEX= 31). Os participantes do grupo GEX participaram do pré-teste,
seguido de cinco sessões de treino de memória episódica, nas quais foram instruídos a categorizar listas
de supermercado e figuras, e do pós-teste. Os resultados indicaram que o treino de memória episódica
envolvendo a aprendizagem e a prática com a estratégia de categorização promoveu melhora significativa
no desempenho em tarefa de memória episódica e um maior uso da estratégia treinada.
Palavras-chave: Memória; Treino de memória; Idoso; Categorização.

Abstract
Aging may lead to cognitive changes, especially in memory. Yet, research suggests that older adults may
improve memory performance after training. The present study aimed at evaluating the effects of epi-
sodic memory training offered to healthy Brazilian older adults. Fifty seven participants were randomly
divided into control group (COG = 26) and experimental group (EXG = 31). The EXG participants
completed a pre-test, five sessions of episodic memory training in which they were instructed to catego-
rize grocery lists and pictures, and a post-test. Results indicated that episodic memory training involving
learning and practice with categorization promoted significant improvement in episodic memory perfor-
mance and in better using the trained strategy.
Keywords: Memory; Memory training; Older adults; Categorization.
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O envelhecimento populacional é hoje uma realidade
mundial, característica tanto dos países desenvolvidos
como dos países em desenvolvimento. Durante o proces-
so de envelhecimento, os idosos apresentam maior
vulnerabilidade a doenças e uma parcela significativa é
acometida por alterações cognitivas esperadas para a faixa
etária. Essas alterações variam em sua forma e intensi-
dade de indivíduo para indivíduo, devido a diferenças
no estilo de vida, condições de saúde, alimentação, prá-
tica de atividades físicas, entre outros fatores (Newson
& Kemps, 2005).

Uma das alterações cognitivas que mais recebe aten-
ção dos idosos é a de memória (Bertolucci, 2000).
Salthouse (1991) afirma que, com o envelhecimento,
ocorre uma redução na velocidade de processamento da
informação que afeta o desempenho cognitivo, princi-

palmente, em tarefas de memória e atenção. Alterações
esperadas no envelhecimento incluem diminuição na
memória operacional (Wood, Carvalho, Rothe-Neves, &
Haase, 2001) e na memória episódica (Charchat,
Caramelli, Sameshima, & Nitrini, 2005; Yassuda, Las-
ca, & Neri, 2005).

Os estudos de treino de memória, por outro lado, de-
monstram que os idosos têm capacidade de aprender e
empregar estratégias mnemônicas, tornando a gravação
e a evocação de informações novas mais eficazes
(Yassuda, Tavares-Batistoni, Fortes, & Neri, 2006). Ido-
sos aprendem a usar estratégias para as tarefas que lhes
são ensinadas durante o treino, porém, não as generali-
zam para tarefas do seu cotidiano. Os estudos também
informam que os efeitos do treino são mantidos, em ge-
ral, até seis meses, com algumas exceções na literatura,
mostrando manutenção de maior duração (Stigsdotter-
Neely & Backman, 1993; Willis, Tennstedt, & Marsiske,
2006). Desse modo, a literatura científica a respeito do
treino de memória confirma a noção da plasticidade da
memória no envelhecimento, mas sugere limitação na
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generalização e manutenção dos efeitos desses progra-
mas (Verhaeghen, Marcoen, & Goossens, 1992).

Estudos mais recentes ilustram os avanços nas pesqui-
sas sobre treino cognitivo para idosos. Ball et al. (2002),
em estudo multicêntrico randomizado e controlado, que
envolveu aproximadamente 2800 idosos entre 65 e 94
anos (com bom status cognitivo e independentes para
realizar atividades de vida diária, AVDs), demonstrou que
o treino cognitivo de 11 sessões pode gerar melhora sig-
nificativa em uma parcela representativa de idosos que
participa destas intervenções, particularmente, em habi-
lidades como velocidade de processamento, raciocínio
indutivo e memória. Entretanto, não foram detectadas
alterações no desempenho nas atividades de vida diária,
como preparar uma refeição, dirigir, fazer uso de medi-
cação e administrar questões financeiras, talvez devido
ao fato dos participantes não apresentarem declínio nesta
esfera. Um estudo de segmento destes idosos (Willis et al.,
2006) revelou uma boa manutenção dos ganhos associa-
dos ao treino inicial e menor declínio nas atividades de
vida diária entre os participantes que receberam treino de
raciocínio indutivo, sugerindo que o treino cognitivo pode
ter implicações para a autonomia dos idosos.

Estudos brasileiros, como o de Lasca (2003), Wood et
al. (2001), Yassuda et al. (2006), têm replicado os acha-
dos internacionais na população idosa brasileira, que
apresenta menor escolaridade. Wood et al. (2000) ofere-
ceram treino em velocidade de processamento para um
grupo e no uso da técnica de associação para faces e no-
mes para outro grupo, cada grupo servindo de grupo con-
trole para o outro para a técnica não treinada. Os grupos
apresentaram melhor desempenho nas tarefas treinadas
após quatro sessões, no entanto, os efeitos não se genera-
lizaram para as tarefas não treinadas. Em outras pala-
vras, o grupo que recebeu treino em velocidade de proces-
samento não apresentou melhor desempenho na memo-
rização de pares de faces e nomes.

Lasca (2003) ofereceu treino de categorização de ses-
são única para mulheres de 60 a 75 anos. O grupo experi-
mental participou de um pré-teste, da sessão de treino e
de um pós-teste realizado sete dias após o treino. O trei-
no consistiu na oferta de instruções sobre como catego-
rizar duas listas de itens de compras de supermercado,
segundo critério de similaridade. No pós-teste, houve
melhor desempenho na tarefa de memorização da lista
de supermercado e maior uso da estratégia de categori-
zação para o grupo experimental em comparação com o
grupo controle, todavia, as diferenças não atingiram sig-
nificância estatística.

Em estudo posterior, Yassuda et al. (2006) testaram a
eficácia de treino de memória episódica de quatro sessões
baseado em categorização para memorização de listas de
supermercado e grifos para memorização de histórias.
Resultados indicaram que, no pós-teste, o grupo experi-
mental apresentou melhor desempenho na recordação de
texto e maior uso de estratégias (organização da lista e
uso de grifo). Os dois grupos (experimental e controle)

relataram menor número de queixas em relação à me-
mória e processamento de informações mais rápido no
pós-teste.

O presente estudo objetivou oferecer um treino mais
extenso enfatizando uma única estratégia mnemônica,
visto que treinos com menor número de sessões, incluin-
do múltiplas estratégias, geraram efeitos modestos entre
idosos brasileiros. Testou-se a hipótese de que, após o
treino, os idosos apresentariam mudanças na memória
episódica devido à plasticidade neuronal, fazendo maior
uso da estratégia ensinada e apresentando maior veloci-
dade de processamento.

Métodos

Participantes
O estudo foi realizado em um centro de convivência

para a terceira idade. Foram recrutados 60 idosos que
receberam esclarecimento sobre os objetivos e assinaram
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido aprova-
do pelo comitê de ética local. Esses idosos foram distri-
buídos, aleatoriamente, em dois grupos controle (GCO),
com n=26, e em dois grupos experimentais (GEX), com
n=31. Nos grupos controle, 23 indivíduos eram do sexo
feminino e 3 do sexo masculino, e nos grupos experi-
mentais, 26 indivíduos eram do sexo feminino e 5 do
sexo masculino. As comparações estatísticas realizadas
entre o grupo controle e o grupo experimental (manhã e
tarde juntos nas análises) revelaram que os grupos eram
estatisticamente semelhantes quanto à idade, escolari-
dade, Escala de Depressão Geriátrica ([GDS], Paradela,
Lourenço, & Veras, 2005) e Mini-Exame do Estado
Mental ([MEEM], Brucki, Nitrini, Caramelli, Bertolucci,
& Okamoto, 2003). Não foram incluídos no estudo ido-
sos que apresentaram pontuação sugestiva de demência
ou depressão no MEEM e na GDS, respectivamente. Duas
idosas participantes não realizaram o pós–teste por mo-
tivo de doença, e uma idosa faltou mais de duas vezes
nas sessões de treino e seus dados não foram incluídos
nas análises. Assim, o total de idosos incluídos no estu-
do foi 57. A Tabela 1 apresenta os dados sócio-demo-
gráficos da amostra.

Tabela 1
Características Sócio-Demográficas da População Es-
tudada em Médias e Desvios Padrão (entre parênteses),
para Gênero são Relatados o Número de Participantes

GCO (n=26) GEX (n=31)
Gênero M (DP) M (DP)

M = 23  H= 3 M = 26  H = 5

Idade 70,04 (4,39) 69,10 (5,31)
Escolaridade 4,85   (1,91) 5,32   (2,75)
GDS 1,46   (1,53) 1,74   (1,57)
MEEM 26      (2,17) 26,90 (2,56)

Nota. Não foram detectadas diferenças significativas entre
os grupos. M = mulheres, H = homens.
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Procedimentos
A intervenção de memória oferecida aos grupos experi-

mentais incluiu cinco sessões. Na primeira sessão, ocorre-
ram o pré-teste e o início do treino de memória episódica,
que continuou por mais quatro sessões. As sessões de trei-
no do GEX ocorreram duas vezes por semana (às terças e
quintas), cada uma com duração de 60 minutos. Na sexta
sessão, foi realizado o pós-teste. Os grupos GCO realiza-
ram o pré-teste e o pós-teste nas mesmas semanas dos gru-
pos GEX e receberam uma versão abreviada do treina-
mento na semana após as avaliações de pós-teste. As ses-
sões foram desenvolvidas em grupos de 13 a 23 pessoas.

Durante as cinco sessões de treino, os participantes
foram ensinados a utilizar a estratégia de categorização.
Foi apresentado o conceito de categorização em todas as
sessões e treinado o uso da técnica por intermédio de
material visual ou verbal, alternadamente.

O treino iniciava a sessão com a distribuição do mate-
rial visual ou verbal, trabalhado em casa. A pesquisadora
sugeria que os participantes dividissem os itens em catego-
rias em aproximadamente 20 minutos, individualmente.
Depois disso, a pesquisadora realizava a mesma tarefa
em grupo com o mesmo material e, em seguida, os parti-
cipantes tentavam recordar os itens estudados. A seguir,
realizava-se o exercício de categorização com a modali-
dade não realizada em casa nem no primeiro exercício.
Como exercício de casa, os participantes levavam um
material visual ou verbal similar ao usado no segundo
exercício da sessão. Por exemplo, se a tarefa de casa en-
volvesse material verbal, o primeiro exercício da sessão
utilizaria este material, e o segundo exercício, assim como
a tarefa de casa da próxima sessão, utilizariam material
visual. Os materiais visuais utilizados consistiram de
quatro pranchas de figuras coloridas extraídas do teste
SKT, Short Cognitive Performance Test, já validado junto
à população brasileira (Erzigkeit, 2001; Flaks et al.,
2006). Cada prancha continha 12 figuras, e era possível
categorizá-las em sub-grupos como animais, objetos de
cozinha, entre outros.

Para os materiais verbais foram utilizadas quatro lis-
tas de supermercado (Yassuda et al., 2005), com 35 itens
em cada uma delas. Estes itens podiam ser categorizados
em sete sub-grupos (tipos de produtos que podem ser
adquiridos em supermercado), como materiais de limpe-
za, frutas, verduras, entre outros.

A adesão às tarefas de casa foi muito alta e, raramente,
um participante deixava de fazer a tarefa solicitada. Não
foi observada diferença entre os grupos quanto à realiza-
ção das tarefas. Entretanto, não foi realizado um contro-
le objetivo da freqüência de realização das tarefas de casa.

Os participantes do grupo controle receberam uma ses-
são de treino cognitivo de 120 minutos, durante a qual
receberam informações sobre envelhecimento cognitivo
e instruções sobre a estratégia de categorização.

Materiais
Medida de Memória Episódica. Para a avaliação da

memória episódica foram utilizadas duas pranchas com

18 figuras (versão A e B), que podiam ser divididas em
três categorias com seis itens em cada uma. As figuras
das pranchas foram extraídas do trabalho de Pompéia,
Miranda e Bueno (2001), que forneceram dados
normativos para o Brasil de 400 figuras de objetos avali-
ados por estudantes universitários e crianças de cinco a
sete anos. No referido estudo, foram avaliadas a consis-
tência na nomeação, a familiaridade com os objetos e a
complexidade visual dos desenhos. Esses dados possibi-
litaram a utilização desse conjunto de figuras como fer-
ramenta para pesquisas cognitivas. As 18 figuras esco-
lhidas para compor as pranchas A e B apresentavam bons
índices de nomeação, familiaridade e complexidade. A
adequação e a equivalência das duas versões das pran-
chas de figuras foram testadas em testes piloto (dados
disponíveis se solicitados aos autores) anteriores à reali-
zação do estudo.

Nessa tarefa, os participantes tinham um minuto para
estudar a prancha e, após a realização da prova Códigos
do WAIS-R em 90 segundos (Wechsler, 1981), eram soli-
citados a escrever os nomes das figuras que conseguis-
sem lembrar. Optou-se por usar 90 segundos para a reali-
zação da prova Códigos, pois testagens piloto indicaram
que este intervalo de tempo evitava o efeito de teto e de
solo no resgate das figuras memorizadas.

As versões A e B das pranchas foram usadas simulta-
neamente nas sessões de testagem, entre os múltiplos
grupos de pré e pós-teste, para não ficarem atreladas a
nenhuma condição experimental ou ao tempo de teste.

Velocidade de Processamento. Para examinar possí-
veis mecanismos que pudessem explicar os efeitos positi-
vos da intervenção, além do uso de estratégias, avaliou-se
a velocidade de processamento cognitivo dos participan-
tes. Para avaliar a velocidade de processamento de infor-
mações dos participantes, usou-se o subteste de transfe-
rência de símbolos (Códigos) da bateria de inteligência
WAIS-R (Wechsler, 1981), utilizada como uma medida
de velocidade de processamento em diversas pesquisas
anteriores.

Nessa tarefa, os participantes tinham que preencher os
quadrados em branco com o símbolo pareado com cada
número, o mais rápido possível dentro de 90 segundos.
A variável de interesse foi a quantidade de símbolos que
conseguiram transferir nesse limite de tempo.

Avaliação do Uso de Estratégia Através de Auto-Re-
lato. Após a realização da tarefa de memória, os parti-
cipantes tinham que responder, por meio de pergunta
aberta, quais estratégias teriam utilizado para memori-
zar as figuras. Em seguida, foi oferecida uma lista com
estratégias possíveis para os participantes indicarem se
haviam usado ou não tais estratégias.

Uso de Estratégia Direto no Protocolo. O uso de estra-
tégia também foi avaliado diretamente no protocolo do
pré e do pós-teste. Na memorização das figuras, foi cal-
culada a medida de categorização de Bousfield (1953),
utilizada freqüentemente em estudos de memorização de
listas (West & Thorn, 2001; no Brasil ver Mello, 2003).
Para a obtenção desse índice, calcula-se a taxa de repeti-
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ção intra-categórica (ratio of repetition), seguindo a fór-
mula [RR = r/n-1], onde r representa o número de itens
de uma mesma categoria recordados juntos e n o total de
itens recordados da lista. Esse índice varia de 0 (nenhu-
ma categorização) a 1 (categorização total).

Resultados

Para comparação das variáveis categóricas entre os
grupos, foi utilizado o teste Qui-Quadrado ou, quando
necessário (poucos participantes por célula), o teste exa-
to de Fisher. Diversas variáveis não apresentaram distri-
buição normal, assim, testes não paramétricos foram uti-
lizados. Para comparação das variáveis contínuas entre
grupos, foi utilizado o teste de Mann-Whitney. Para com-
paração dos tipos de estratégias entre os tempos em cada
grupo, foi utilizado o teste de Mc Nemar. Para analisar a
relação entre as variáveis numéricas de interesse, foi cal-
culado o coeficiente de correlação de Spearman. Na com-
paração da evolução dos parâmetros entre os grupos e
tempos de coleta, foi utilizada a Análise de Variância
para medidas repetidas. Para comparar os escores entre
os tempos, foi utilizado o teste de perfil por contrastes e,
para comparar os escores entre os grupos, foi utilizado o
teste de Tukey. O nível de significância adotado para os
testes estatísticos foi de 5% (p<0,05). O tratamento esta-
tístico foi apoiado pelos programas computacionais SAS
(System for Windows) 8.02.

Os resultados da medida de memória episódica dos
grupos GCO e GEX estão descritos na Tabela 2. Análi-
ses realizadas com o teste de Mann-Whitney revelaram
diferença significativa entre o pré e pós-teste somente
para o grupo experimental. Essas análises também reve-
laram que os grupos GCO e GEX apresentaram desem-
penho estatisticamente equivalente no pré-teste.

A análise dos valores mínimos e máximos para o de-
sempenho na tarefa de memória indicou que não houve
efeito de teto, isto é, desempenho máximo, para nenhum
dos grupos em nenhum dos tempos de avaliação. No pré-
teste, o desempenho mínimo foi de 4 itens e o máximo
de 15 itens para ambos os grupos. No pós-teste, o de-
sempenho mínimo foi de 5 itens e máximo de 17 itens
para o GCO, e 6 e 16 para o GEX, respectivamente.

Tabela 2
Média e Desvio Padrão (entre parênteses) para a Medi-
da de Memória Episódica

Pré-teste Pós-teste
M (DP) M (DP)

GCO 8,85 (3,21) 10,27 (2,75)
GEX 8,45 (2,57) 11,94 a (3,05)

Nota. a = diferença entre Pré e Pós para os GEXs atingiu
significância estatística em p< 0,05.

Os resultados da medida de velocidade de processa-
mento na tarefa Códigos dos grupos GCO e GEX, no pré
e pós-teste, estão descritos na Tabela 3. Análises das

médias dos grupos nos dois tempos demonstraram que
a velocidade de processamento permaneceu inalterada
entre os dois tempos de avaliação para os dois grupos,
sugerindo que o treino e a prática oferecida pela retes-
tagem não aumentaram a velocidade de processamento
dos participantes.

Tabela 3
Média e Desvio Padrão (entre parênteses) para Códi-
gos (WAIS-III)

   Pré-teste     Pós-teste
M (DP) M (DP)

GCO 21,73 (8,49) 22,48 (9,20)
GEX 27,31 (10,54) 27,55 (8,77)

A medida de categorização de Bousfield dos grupos
GCO e GEX, nas duas avaliações, está descrita na Tabe-
la 4. Análises demonstraram que houve diferença signi-
ficativa na intensidade da categorização entre o pré e o
pós-teste somente para os grupos GEX. Os grupos GCO
não apresentaram aumento significativo na categorização
dos itens durante o resgate da informação entre as ava-
liações.

Tabela 4
Média e Desvio Padrão (entre parênteses) para a Medi-
da de Bousfield

Pré-teste Pós-teste
M (DP) M (DP)

GCO 0,43 (0,21) 0,47    (0,22)
GEX 0,42 (0,20) 0,63 a  (0,20)

Nota. a = diferença entre o Pré e o Pós-teste para o GEX atin-
giu significância estatística em p < 0,05.

A Tabela 5 apresenta os resultados das ANOVAs para
medidas repetidas com o intuito de comparar os parâ-
metros entre os grupos e os tempos de coleta. Observan-
do os resultados da Tabela 5, verifica-se interação signi-
ficativa entre os fatores Grupo e Tempo para as variáveis
de desempenho de memória episódica e para a medida
de categorização de Bousfield. Para estas duas variáveis,
houve também um efeito significativo do fator Tempo.
Análise das médias revelou que houve diferença signifi-
cativa entre os grupos GEX e o GCO no pós-teste e dife-
rença significativa entre pré e pós-teste somente para o
grupo experimental. Estes resultados sugerem que os
grupos GEX apresentaram maior ganho em desempe-
nho de memória e uso da categorização após o treino do
que os GCO. As análises também revelaram efeito signi-
ficativo do fator Tempo para as variáveis Códigos e Nú-
mero de estratégias usadas. Análise das médias revelou
que tanto os grupos GEX como os GCO aumentaram
sua velocidade de processamento e o número de estra-
tégias usadas.
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Tabela 5
Resultados das ANOVAs para Comparação dos Escores entre Grupos e Tempos

Parâmetros Comparação entre Comparação entre Efeito da Interação
Grupos (GC vs GE) Tempos (Pré e Pós) Grupo vs Tempo

Códigos F
(1,55)

=0,04; p=0,835 F
(1,55)

=71,36; p<0,001 a F
(1,55)

=0,17; p=0,686
Memória – Recordação F

(1,55)
=1,06; p=0,308 F

(1,55)
=28,28; p<0,001 b F

(1,55)
=4,99; p=0,030 b

Medida de Bousfield F
(1,55)

=3,05; p=0,087 F
(1,55)

=13,05; p<0,001 b F
(1,55)

=6,89; p=0,011 b

Número de Estratégias Usadas F
(1,55)

=0,83; p=0,367 F
(1,55)

=17,56; p<0,001 a F
(1,55)

=3,26; p=0,076

Nota. a = diferenças significativas entre tempos: Pré¹Pós para ambos os grupos; b = efeito significativo da interação Grupo vs
Tempo: diferença significativa entre grupos no tempo Pós (GCOGEX); e diferença significativa entre tempos apenas para o
GEX (Pré¹Pós).

Quanto ao uso de estratégias, dados obtidos pela per-
gunta aberta geraram respostas genéricas como “Nada”,
“Pensei”, “Memorizei”, “Lembrei”. Não foram obser-
vados nomes de estratégias. Portanto, estes dados não
foram analisados quantitativamente, mas sim quali-
tativamente, e sugerem que estes participantes tinham
dificuldade em reconhecer ou nomear possíveis estra-
tégias utilizadas.

A Tabela 6 apresenta o número bruto de pessoas que
relatou ter usado uma determinada estratégia na questão
fechada que oferecia uma lista de possíveis estratégias.
Entre parênteses, encontra-se a porcentagem de pessoas
que indicaram ter usado a estratégia. Análises estatís-
ticas realizadas com o teste Qui-quadrado e o teste Exato
de Fisher demonstraram que os grupos GCO e GEX,
no pré-teste, usaram espontaneamente, com maior fre-
qüência, a estratégia de imagem mental, enquanto que,
no pós-teste, os grupos GCO diminuíram o uso da estra-
tégia de imagem mental e os GEX mantiveram a fre-
qüência do uso da imagem mental. Para a estratégia de
organização em grupos semânticos, as análises indi-
caram que ambos os grupos aumentaram o uso desta
estratégia, contudo, o aumento foi de maior magnitude
nos grupos GEX. Para as outras estratégias apresentadas
na tabela, não foram encontradas diferenças entre os gru-
pos nos dois momentos de testagem.

As análises de correlação de Spearman revelaram que,
no pós-teste, os indivíduos dos dois grupos que foram
mais rápidos tiveram maior número de itens recordados
e os indivíduos que mais usaram a estratégia treinada
(medida de categorização de Bousfield) tiveram melhor
desempenho na recordação dos itens. Porém, houve
associação mais forte entre a medida de Bousfield e a
tarefa de memória para os GEX. Estes resultados não
estão apresentados devido à limitação de espaço.

Discussão

Estudos anteriores (Willis et al., 2006; Yassuda et al.,
2006) sugeriram que o treino de memória pode promo-
ver mudanças no funcionamento cognitivo em idosos e
colaborar para manter sua funcionalidade e independên-
cia. Os estudos de treino de memória no envelhecimento

normal são escassos no Brasil, isto é, não há dados sufi-
cientes para confirmar se os achados dos estudos de treino
de memória com populações internacionais são apli-
cáveis para a nossa população devido às características
sócio-demográficas diferentes.

Baseado em pesquisas internacionais e brasileiras, o
presente estudo encontrou alterações estatisticamente
significativas para o desempenho de memória episódica
e para o uso da categorização após treino mnemônico de
cinco sessões. Estes ganhos foram superiores ao efeito
da retestagem apresentado pelo grupo controle.

Os resultados positivos do treino de memória episódica
podem estar relacionados a alguns fatores. O primeiro
refere-se ao treino unifatorial que foi oferecido. Isto é,
foi ensinado somente um tipo de estratégia, a categoriza-
ção. Levando-se em consideração que a população envol-
vida tinha em média quatro anos de escolaridade, é pos-
sível que o treino intensivo com estratégia única seja o
mais eficaz, visto que gerou resultados de maior magni-
tude que a intervenção anterior de quatro sessões com
ênfase em duas estratégias (Yassuda et al., 2006). Estu-
dos multifatorais extensos também geraram resultados
significativos, entretanto, envolveram população mais
escolarizada e tiveram maior duração, acima de 10 ses-
sões (Stigsdotter-Nelly & Backman, 1993).

Um segundo fator que poderia estar associado à me-
lhora do desempenho está relacionado à intensidade do
treino. Wood et al. (2000) apontaram que os idosos com
quatro a oito anos de escolaridade apresentam melhor
desempenho a partir da quarta sessão de treino. Dados
do presente estudo estão em congruência com estes acha-
dos. Estudo anterior de Lasca (2003), envolvendo a estra-
tégia de categorização para a memorização de listas de
supermercado, indicou uma modesta melhora após uma
única sessão de treino. Estudos anteriores sugeriram que
treinos curtos podem levar à deficiência da utilização,
isto é, ao uso da estratégia mnemônica sem benefício no
desempenho (Lasca, 2003; Yassuda et al., 2006).

Em congruência com a literatura internacional (Calero-
García & Navarro-González, 2007), os resultados deste
estudo revelaram uma correlação significativa entre os
escores de memória episódica e o uso de categorização
no pós-teste para ambos os grupos, sendo essa associa-
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Tabela 6
Uso de Estratégia por Meio do Auto-Relato, Número de Pessoas que Indicaram ter Usado a Estratégia e entre
parênteses a Porcentagem de Pessoas

     Grupo                                                Pré-teste                                        Pós- teste

Imagem Mental
Controle

Não 4   (15,38) 10  (38,46) a

Sim 22 (84,62) 16  (61,54)
Experimental

Não 4   (12,90) 4  (12,90)
Sim 27 (87,10) 27  (87,10) a

Organização em Grupos
Controle

Não 18 (69,23)13 (50,00)  a

Sim 8 (30,77) 13  (50,00)
Experimental

Não 21 (67,74) 7    (22,58)
Sim 10 (32,26) 24  (77,42) a

Associação
Controle

Não 20 (76,92) 13   (50,00)
Sim 6 (23,08) 13   (50,00)

Experimental
Não 20 (64,52) 15    (48,39)
Sim 11 (35,48) 16    (51,61)

Primeiras Letras
Controle

Não 22 (84,62) 24   (92,31)
Sim 4 (15,38) 2   (  7,69)

Experimental
Não 28 (90,32) 25    (80,65)
Sim   3 (9,68)   6    (19,35)

Pensou em objetos que possui
Controle

Não 16 (61,54) 14   (53,85)
Sim 10 (38,46) 12   (46,15)

Experimental
Não  20 (64,52) 17   (54,84)
Sim 11 (35,48) 14   (45,16)

Contou quantas figuras havia no total e em cada categoria
Controle

Não 21 (80,77) 20   (76,92)
Sim  5 (19,23)   6   (23,08)

Experimental
Não  27 (87,10) 24   (77,42)
Sim 4 (12,90) 7   (22,58)

Ordem em que as figuras apareceram
Controle

Não 21 (80,77) 23   (88,46)
Sim 5 (19,23) 3   (11,54)

Experimental
Não 27 (87,10) 22   (70,97)
Sim 4 (12,90)  9   (29,03)

Nota. Não = não usou a estratégia; Sim = usou a estratégia; GCO = grupo controle; GEX = grupo experimental; a = diferença
entre o GCO e o GEX atingiu significância estatística em p < 0,05.
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ção mais intensa para o grupo experimental. Esses da-
dos sugerem que o uso de estratégias mnemônicas pode
favorecer a memorização e que o treino pode intensificar
a associação entre desempenho e uso de estratégia.

Intervenções de memória, com o objetivo de melhorar
o desempenho em tarefas mnemônicas são importantes
para a funcionalidade do idoso, como lembrar-se de to-
mar remédios, de pagar as contas, de preparar refeições
balanceadas, e podem contribuir para a independência
do idoso e diminuir riscos de institucionalização. Deve-
se ressaltar, todavia, que estudos de treino de memória
com ênfase na memória prospectiva (lembrar de lem-
brar), tão relevante para a funcionalidade do idoso, são
ainda raros na literatura.

Uma das limitações deste estudo foi não ter avaliado a
generalização dos efeitos do treino para as tarefas do dia-
a-dia. Outra limitação refere-se a não inclusão de medi-
das de manutenção dos efeitos do treino por meio de
reavaliações após determinados períodos.

Deve-se ressaltar a importância do tema referente às
intervenções cognitivas para o campo da Gerontologia,
visto que o bom funcionamento cognitivo está diretamente
relacionado à autonomia do idoso. Futuras pesquisas
deveriam superar as limitações do presente estudo, com
a inclusão de investigações sobre treino cognitivo
multifatorial, com avaliações de seguimento e de trans-
ferência das estratégias para o cotidiano, uma vez que
esta linha de pesquisa, no Brasil, está em fase inicial.
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